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. I "Amar os livros e como atar as 
n A .: ilores, e amar tudo o que 
perfuma e encanta a vida".

~ 

a, 

Para êsse iniciar de.ano, nada- 
mais oportuno do que a 

comemoração da Semana Nacional 
da Biblioteca - 12 a l9 de março — 

institurda pelo decreto 88h, 
de 10 de abril de 1962, em 

hOmenagem & data do 

nascimento do escritor, 
. . ' . poeta e blblloteoarlo 

problemas, de ampliar seus Manuel de Bastos Tigre 
, , -L 

conneCimentos. 

A leitura desempenha um papel Cabe a você professor, 
importantíssimo na Vida dº valer—se de material ilustrativo, 
homem, capacitando—o & poesias e musica, 'para 
ampliação de sua formação despertar na criança, o 
intelectual, moral e social. desejo de ler e mais ainda, 0 
Sendo assim, desde que a sentimento de amor ao livro 
criança comece a ler, ela por sua utilidade e 
deve entrar em contato com o importância. 

. . N I li"ro, conSiderando—o nao so 
um instrumento de estudo, mas

& n amigo, capaz de dar—lhe 
informações, de solucionar seus 

~~~~ 
— 

' 
“ 

LwA GOMES BRASiL 
Diretora do CAVitoria



. . , l "' 
Na Escola, trabalhos mais Variados e proficuos poderao ser 

desenvolvidos tendo o livro como centro de interesse, como elemen 

to constante nas atividades programadas. 

Exemplos: 
. \ . . - Campanhas Junto a comunidade, para organização de uma 

biblioteca escolar (Anexo 1).
J . A . . .. '. 

— Pesquisas sobre a origem do livro, seu biscorico, sua 
forma atual. 

— Entrevistas com escritores e jornalistas da localidade. 
. A 

— Levantamento dos autores preferidos pelos professores 
da escola, pelos familiares, etc. 

N ' o . . 
— Redacao de pequenas estorias, incentiVadas pelo profeg 

sor, formando, assim, o "livro da classe". 
N N A . - Selecao e coleçao de pensamentos sobre livros, de autº 

res brasileiros e estrangeiros. 
. ª' . N 

_ Concurso de compOSiçao sobre temas aluSivos a comemora 
çao: Vida e Obra de Bastos Tigre — Utilidade do livro a 

Porque a leitura e importante, etc. 
— Debate — (leitura individual ou em conjunto de um livro 

que seja depois discutido, comentado, analisado.) 
. N . . l . . . 

— EXpOSlçao blbllografica em bibliotecas escolares. 
_ . N A

' 

— Realizaçao de palestras sobre o assunto. 

. o 
' I o 

Para levar a criança a integrar bons habitos de leitura, 
! . N 

podera o professor orientar a classe na confecçao de cartazes ou 

murais para a sala de aula, salientando aspectos positivos do uso 

dos livros. (Anexo Z).
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Anexo 

COMO ORGANIZAR UMA PEQUENA BIBLIOTECA 

. A . 

Escreva ou carimbe o nome da escola no Verso da folha do tiçulo 
numa pagina determinada, de numero impar. Por exemplo: na pag. Z 
de ca1da livro. 
Registre esses livros em um inventário em ordem ascez-dente, dand 
um numero a cada livro, a começar do nª2 1. Use para isso um cader 
no. 
Eis uma pagina modelo: 

l

e
9

O 

” *Nº Autor Titulob Editor Procedência Preço Observação 

28/u/6u 1 .Guimarães Era IBGE Rio de ja— Doaçao 
Vicente uma neiro 

vez 
uma 
onça 

l8/l/69 Z Bacha, Freya D,P.M. Belo Hori— Doaçço 
L.M. ' raçaow PABAEE zonte 

para '

a 
Leitº 
ra 

l8/2/69 3 Gastal, Estu— F.T.D. Guanabara Doação 
M. d dos

ª 

L. 
e 

Soci— 
ais e 
Natu— 

'11»:

J 
') "3 (" 

—Quando o livro estiver registrado, escreva o seu numero de regis 
tro ou de entrada no verso da pagina de t1tulo,1 abaixo do nome da 
escºla.. ' . . Podera também colocar a palavra Biblioteca e a data 

Exemplo: 

Grupo Escolar "Gomes Cardim" 
Biblioteca 
Nº de Registro — 5 
Da.-ta: ......C....I.......QQ. 

Marque os livros externamente na parte inferior da lombada ou do; 
so do livro com o nº de registro.



5 - Prepare o livro para” empréstimo, colando no verso da cape poste 
rior uma pa peleta e um envelope, contendo uma ficha do livro. Nes 
ta ficha se escreve o nome do autor e o titulo do livro. Na pepg 
leta, "data de devolugao". 

PAPELETA FICHA SAINDO DO ENVELOPE 

Data do devolução Guimaraes, Vicente 
Era uma vez uma onça 

u/6/70 E/6/7o JOSE FERREIRA 
~ ~ 

Modêlo do envelope 

6- Quando voce emprestar um livro, 
dor ro a ficha onde fica regis etr_ 

- 

' 

do 0 nome da pes soe que o levou 
e na papeleta escrevera a data ª-'º' em que o livro deve ser devolvi 
do. 

es eje r um cat ªlo o em 
o que e muito util—-fa 

&) Corte os cartões em cartoli— 
VC;;L;;;;QT””"“‘"""“ na, na medida de 12,5 em X 

* 7,5 cm.. 

b) Faça para cadg livro três f 
Chas onde voce escrevera 0 
seguintes dados (conforme m 
delos). 

Ficha ªº autor: Dados Nome (b obrenome) d.o autor em primeiro lugar , 
depoi: o pre—nome (nome), d.eixando mgÍgem d.e 2 em on 
de será. colocado o nº do registro, t1 culo do livroza 
procedenciª, o nome do editor e o dat a de publicaçao. 

IOUHH

~ 
1 Guimarães, ViCente Rio IBGE ,igóu 

Era uma vez uma onça 
Animais — Historia

\ 

Obs.:



Ficha de título — Dados: titulo do livro e abaixo, copiar fichas de autor. 

1 Era uma vez uma onça Rio IBGE l96h Guimaraes, Vicente 

Í Obs.:
! 
x, 

ficha dº assunto - Dados: o Assunto e, abaixo, copiar a ficha de a tor. Exemplo: IS 

l_l 

Histórias de bichos 
.

, 

Guimarães, Vicente Rio IBGE 196h 
Era uma vez uma onça 

H 

.au—......»

. 

0—— 

Obs.: 
“movl—ú-W 

-—-—"' 

'] 

. 
' ' . . . c) Arranje as fichas em ordem alfabetica, pela primeira pa lavra de cada uma, misturando fichas de autor, de titulo e assunto. e guarde—as em caixas ou gavetas. 

7 — Guarde os livros em estantes abertas. 
Atualmente não se usa mais armario fechado em biblioteca. Você pº dera improvisar prateleiras, sobrepondg caixotes ou usando peque— nas pilhas de tijolos e tabuas. Se voce tiver possibilidade de conseguir estantes_feitas por um profissional, então: PARABENS!

~

~

~ 

Procure arranjar os livros nas prateleiras, por assunto. Separe os livros de literatura infantil, didaticos por materi Estudos Sociais, Linguagem, Másica, etc.
. a. 

ttes de consulta: REVISTAS DO ENSINO - nº 8a- 112 - 122 

_~5 -
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Amanheceu outra vez em paz o 

Parque Nacional do Xingu. Uma 

mulher passava, vestida apenas 
com um cinto de miçangas, com uma'

& 

panela na cabeça e um nenê 
enganchado nas ancas, 
seguida pela filha que 
:. {:1}- ava a mãe no andar curtinho, 
nos o belos longos e na 
nude ez tranquila. 

Neste parque de terras virgens 
. r .

' 

Vivem indios remanescentes de . . N , . , Criada esta Instituiçao, pela povos que ha muitos seculos . _ , primeira vez se estabeleCia conseguem viver pacificamente, com 
_ _ ,L, ofiCialmente uma política de uma cultura unica, semelhante nas . * . respeito as tribos, a defesa do 

. '. 
seu "habitat" proprio, em suma, as (. ' .A. garantias minimas de sobrevivenCias. 

danças, festas, crenças, lutas, 
enfeites e habitação. 

, ' ” . n Se as linguas sao diferentes. 
. . & Hoje, dando continuidade a obra Tanto no eríodo colonial . N º p ; ’_ de Rondon, encontramos os irmaos 

como em nossos dias, o indio , n » 
_ , _ _ 

Vilas Boas, que na sua iormaçao teve sua importanCia avaliada , , , A 1 
A A humanistica so veem, em bOdOS, 

em termos de força de A : . seres humanos. Para os indios tra Ml o. Ã medida que a "_ 
N _ . escolhem as melhores palavr ras e evoluçao economica do BraSil 

_ A 
_ . gestos.ingenuos de amor. fºi dispenSando o concurso do 

. A . elvasem % sua eXistencia » . Vºº ’ ª º ª ª 
As nossas crianças nao podem ficar 

o , _ N 
, alheias a estes irnaos selva agens, mais recarii . . . ª º p ª ª' 

que muito contribuiram para a
) nossa cultura e que so pedem paz. 

/ ª' 

,»(74 /(7_çc7 fgç7íõócffy 

LÉA/GOMES BRASiL 
Diretora do CAVitoria 

Não se pode separar a criação do 

Serv fiço de ProtegeIo aos 
indios, hoje FUNAI, da figura 
de Rondon. Sertanista experimentado, 
êle contribuiu para desfazer, em 

parte, as duas imagens 
deformadoras do índio brasileiro.



J_.. . . N . N '. uridimenSionais, coleçoes, ilustraçoes e recortes Varios apr 
. I '. .N . . em murais,flanolografos, mobiles e eXpOSiçoes Visualizando os planos 

. N A
J 

e realizaçoes de professores e alunos na sala de aula. 

na 

ll—h 

to criador e a capacidade imaginativa, tanto do professor quanto do 

a_unos e serve para complementação do estudo. 

. . * . . l 
O local mais apropriado e o que fica bem ViSivel. 

I . . o N 
A melhor mostra e o resultante do planegamento e realizaçao con 

junta de professor e alunos & medida que o plano se desenvolve, os 
alunos Vão assumindo maiores possibilidades. Os mais curiosos procu 
ram nos jornais e em outros impressos as informações necessárias. Ou 

tros, que possuem inclinação artística, procuram interpretar alguns 
) __L . A temas atraves do desenho e da pinbura. E ass1m, os professores cornº .. . A . . cendo as habilidades e interesses de cada aluno proporoionam condi 

N A . (. ..... goes para que eles manifestem melhor, seu espirito de iniCiatira.



(- 

. «' . . ,, . As mostras didaticas que enSinam eretiVamente enquadram—s em

r 
de motivação 
de aplicaçãoO 
de culmina ça 

Mostra de motivação — (Anexo l) 

O professor e que se responsa .biliza pelo planejam—'P ã« O Q. O Ep c.,- (DH fã 
e montagem/desta mostra. Destina—se a despertar o intelêsse dos alu 

por novos assuntos e posteriormente a estimular a iniciati“d na 
fc ªitura de outra sexposições. 

ostra de aplicação — (Anexo 2) 

Esta mostra se caracteriza pelo seu registro vi sual d.o progress 
l...). 

' . que a classe va alcançando em varias fases de seus estudos, sobre um 

ssunto e poe em ordem as principais conclusões a que chegara. 

Quando as crianças se tornam capazes de criar a mostra correta 
e compreens 1v el sobre "O Índio", quando escrevem ou ditam uma carta 
de experiencia, de conceitos adquiridos, quando discutem os ªresulta 

:‘j‘ 

dos da aprendiza ªge , a mostra que produzem e, na realidade, uma medi— 

da do progresso alcançado. ' 

Mostra de culminação — (Anexo 3) 

A mostra de culminação reúne o trabalho realizado durante v áries 
dias ou mesmo semanas. Apesar de depender da capacidade de cada alg 
no, deve contar com a pe .rticipa _ção de tod.os. A boa mos tr a didatica rg 
presenta o pensamento, o planejamento e a realizaçao por todo o grª

, po. Este tipo de mostra vale por um registro do resumo ca (“J <; Ç.) I...] Ç.) 
(:O 

ou da conclusão das atividades de uma classe.



Mostra de Motivação 

— Quando Cabral descobriu o Bras l_l. H : 
. . A _ N 

hav1a aqu1 cerca de um mllhao e 
. ( . . melo de andlos dos quals Pero Vºz 

de Caminha foi o primeiro e LI. _ . A nOblGlaS da alma ura e lnºenuO [3.3 o 

_ Com o lº Governador Geral do Bra 
__ ) .!. Sll, Tome de Souza, teve 1n101o a 

! . catequese dos indios. 

I . . . 
— Os Jesuitas pr1nc1pals forªm:

t 

~~
~ 

. ! . U--- » Hoge o lndlo conta com um oelçO 
de proteção para preservar ª raça. CJ.
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Mostra de Culminação Anexo 3 

anos sabendo: 

! . n . . . . 
Os indios leram os primeiros habitantes do BraSil. 

. . . CN r: 
SerViços prestados pelos Jes‘ u1t as: pregaram a religiao, rundaram eg 

! .“. 
cola.s, combateram os maus co Stumes e defenderam os lnLlO” contra os 

COlODOS. 

. l. . . -.—\. Índios nerOis — AraribOia - lutou entra os franceses no nio de Jac 

undacão de São Paulo; Poti .m dos he [_J H neiro; Tibirica — auXi ou m 

«º. reis da guerra Holandes 

randes grupos tribais: Tup s, que habitaram o litgg 
. I . :al — Tam01o3 Car1gos, Tupinambas, Caetes, Taba agara .e, Pot 

. ' . 

p ob1ta;3'1 0 interior do pa11-A1more5901tac~ 
CE ndido Mariano da S111 1a Rondon - (1865—1955), figura marcante na 

do . N . . ! 
obra de pa Cifi icaçao ndígenas bras11e1ros recebendo os titulos 

OZ 

1—" 

. 1 I « n _ 

de "civ ilizador dos eert ee" e'Bandeirante do seculo AX e tendo cg 
ec mo lema "morrer, se pr 

FUNAI — Fundação Nacional do Índio, instituída a 5 de degembro de 

1968. 

Parque Nacional do Xingu — Reserva indigena situada no noroeste de 

Mato Gr eso 

N , ' . . 
Irmaos Vilas Boas _ Orlando e Claudio Vilas Boas grandes conhecedg

A 
veQ 

_ . I 
res do alto A1n.u e que durante maiº de duas decadae m realize ndo0 

um tra 1ba1ho civilizadcf no Parque Nacional do Xingu. 

PN D' (34 1.1. O UE . ,) A P . . ” 
Força Aerea Nacional — grande aliada na proteçao aos 

95 >3: * 

FONTES DE CONSULTA: 

Enciclopédia Barsa — Livro do Ano — 1970 

nmclciopeoia Delta Junior — Vol. 11 

stas "Realiíade" — V#3199; 
5 _ 9 _ lh 

'N bbiCh, Walter A & Schuller, Charles F. — Audiorisual Materials.
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K'entenderem seu meio físico
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ABRIL 1971 
~~~ 

A área de Estudos Sociais ocupa 

importante lugar no currículo. Esta 

área do prOgrama ajuda as crianças a 

social. 
(D) 

(D 

Ela inclui o passado, e dá -nfase 
ao presente e a um futuro próximo. 
Além disso, os Estudos Sociais 
têm a responsabilidade de 

melhorar o desenvolvimento
~ 

social e contribuir para que os 

educandos se tornem cidadaos 
honestos e úteis a coletividade. As crianças podem e devem participar 

da organização colaborando na 

A influência de Estudos Sociais, confecção e aproveitamento do 

através do estudo de diferentes material e desincumbindo—se de 

assuntos, repercute nao só na tarefas e responsabilidades especiais'f 
difusão de conhecimentos de manutenção. 

atinentes as relaçoes 
humanas, como também na Por serem muitos e vários,enumeramos, 

formaçao de atividades, apenas, os materiais de uso e 

hábitos e habilidades.' confecçao mais fácil: Maquetes, 
dioramas, plantas, mapas, globos, 

0“ a o a "Semana da . APTOVultcnõ ºm º º atlas, graficos, gravuras, álbuns 
e 'a" i al e maio . . _ . GººgrªflÇT f nº dº * seriados, anuários, b0letins, 

se ': a e a ores a . suººrlmºs ªºs ”duºªd “ livro texto e de consulta, recortes 
na 

' 
a 

N ª a 'n_o de Estudos . . . . ºrººnlzºçªº JO Cºnti b º º de rev1stas e Jornais, fichas com 'q' 
<> <> '.: areªl . a: . _ Sºelºls no quº Sº fºfº ” “ informaçoes e curiosidades. 

Geografia. 
H / 

Ç 
' ª e nc - l'! ,“ l/ , , I; f. [

x 

Para organizar st antinho ífái #727Á,j /€}/éL£L{/“ 
o professor fará uma seleçao do / é 

ÉÉA GOMES BRASILA :o. .t: ' c-Saao _ . . material específico, que e quele Diretora do CAVitôria 
que serve a determinadas áreas , 

do programa.



DIORAMAS 

O diorama é a re resenta ao tridimenoional de uma cena com reen Q 9 _ 
to dendo objetos, figuras e ambien em perspectiva. 

TIPOS 

SUGESTÃO 

— Cenas da zona rural 
— Tipos regionais 

Transportes (ferrovias, rodovias, navegaçao e portos) '

a 

Indústrias. 

PLANTAS 

As plantas sao verdadeiros 
mapas, porém, matematicamente 

- - á“ / casa io lobo mais preCisos, porque sempre re ! º ª ª“ V 

, F “. . “_ . 
presentam áreas menores, mensurª ÍÉELJ casa ªº porqninho Bollnha 
veis com maior exatidão. Faz—se %%% 

casa do pOTQUlnhO Bolota 
ma as de um Estado e lanta de um figª 

casa do FOTQUinhº Bªlªº 
E » r. ppc &, ,...“ 

terreno ou de uma casa. ' :::; caminho percorrido pelo lôbo 
Jãâªí caminho percorrido pelo por 

quinho Bolinha



SUGESTÃO 

— planta da comunidade 
— planta das histórias 

que apresentam um 

bom conteúdo geográ 
fico. 

MAPAS

~

~

~

~~~
~

~
~

~ 

Sao representaçoes planas da terraº 

TIPOS 

- mapa físico — mostra acidentes geográficos 
— Mapa político — apresenta áreas sôbre contrôle governamental 

SUGEsmÃo

A 
Mapas em Relevo 

Os mapas em relevo não são totalmente 
planos, mas apresentam as elevaçoes de 

terrenos, leitos de rios, cidades, etc. 
de maneira concreta9 tridimensional. Tem 

a grande vantagem de proporcionar uma vª 
sualização mais objetiva da topografia 
representadao 

Na escola tais mapas podem ser feitos 
no tabuleiro de areia ou com argila, mag 

sa de papel, gêsso, massa de vidraceiro, 
massa de fécula, etcº



Í 

'— 

massa de papel 

A massa de papel é feita com auxilio de papéis de embrulho, de 

pao, jornal ou qualquer outro tipo, que serao depositados em uma vasi 
lha, de preferência um balde, contendo água. 

Deixa—se de molho durante uns dois dias, em seguidc vai—ee 
amassando até formar uma pasta. 

' 

Prepara—se um pouco de goma de polvilho e mistura—se bem até 
se tornar uma pasta bem homogênea. Depois da modelagem pronta, deixa- 
se secar. O acabamento podera ser feito usando tinta guache ou a óleo. 

GLOBOS 

Os globos são mais modelos do que mapas, pois apresentam os 002 
tinentes e os mares, em suas dimensoes e posiçoes relativas, sôbre a 
superfície de uma esfera, portanto, aproximando—se muito da forma 
real do planeta. 

GRÁFICOS 

O gráfico estatístico ou gráfico simplesmente e a representa 
çao visual de dados numéricos. “ Plºtórlºº

~
~ ~~ ~ ~~

~ 

— linear 
TIPOS 

— linear 
É

5
l 

— de barra c:) Grªf. 
_ . .,, M.., W.. A; Elimd 

— pictórico , i _l \xxl 
— setor ,wf' ‘\V§K,/\\ 
- superfície :tLMMàMÃAMáJNJJW : 

”
à 

: &; 

— de barra — setor 
— superfície



GRAVURAS 

Num sentido amplo sao consideradas gravuras: desenhos, pinturas, 
ilustraçoes em preto e branco ou coloridas e fotografias. 

As gravuras, como meio visual de ensino, apresentam, entre ou 

tras, as seguintes vantagens: sao encontradas facilmente; sao altamen 
te eficientes como meio de comunicaçao de idéias; podem ser relaciona 
das de acordo com o objetivo do professor. 

Quando selecionar gravuras observar: autenticidade, simplicida- 
. N N . . . A 

de, precisao, proporçao, clareza e nitidez, veracidade da cor. 

ARQUIVO DE ILUSTRAÇõES 

O arquivo de ilustraçoes forne— 
. . A 

ce ao professor material Visual sº 
bre os mais diversos assuntos. 

Vantagens: melhor conservaçao eN fa 
cilidade de utilizaçao. 

Para arquivar: montar as gravuras 
que pretende conservar 
por mais tempo, no verso 
escrever notas explicati 
vas sôbre as mesmas,agru 
pá-las por assuntº e 

catalogá—las; as nao mon 
tadas, guardar em envelg 
pes ou pastas e catalo— 
gá—las por qssunto; orgâ 
nizar um índice. 

ÁLBUM SERIADO 

Permite, através de um esquema ilus 
trado, a visualizaçao de todo o assun— 

to, de acôrdo com o nível da turma a 

que se destina. 
— Selecione o assunto. 
— Pense no público que terá. 
- Organize o tema em sequência lôgi 

ca. 
— Dê forma aos conceitos em textos 

curtos.



CARTAZES DIDÁTICOS 

E uma combinaçao de meios gráficos e pictóricos destinados a 
visualizar relaçoes de fatos idéias básicas em uma forma ordenada G) 

e lógica. 

SUGEsmÃo

~~~~ ~~~
~~ ~~~ ~~

A 
EL ES GPO recem nos rr apos o iam 
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cupãfaí: [“““] ”> 
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eetn da (“ª—,) 7— ,9 W. 
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. 
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FONTES 

— Wittich e Schuller — Recursos Audiovisuais na Escola — USAID 
Rio de Janeiro — 1964 

— Williams, Catharine M. The Diorama as a teaching aid - The Ohio State University - 1959 

— Ribas da Costa, Joao — Recursos Audiovisuais em Educaçao — 1962 

- Vários autores — Ensinando a Criança — Guia para o professor primário 
.1965 

« Boletim de Estudos Sociais nº 2 _ junho — 1961 — PABAEE.
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~ ‘ m em &! a» M _. ". ' 
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' 2.6M 

METAS DO PROJ ETD /AT IV IDADE 

«« PRO GRAMADO REAL]: ZADO
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”ªmu—sa .31.



BECUHSOS FINANCEIROS 

PROGRAMADO ( LIBERADO APLICADO 

ORÇAMENTÁRIO 

SALÁRIO EDUCAÇÃO 

OUTROS 

TOTAL 

ªbªvlfºª :eearsas para anaarxlunta 331%. firfiit‘fi than: andasíªaa ªn: 69% 

tagâns rca—baús: «» 1ã7a*
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PROGRAMADO REALIZADO 
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RECUhSOS FINANCEIROS

! 

PROGRAMADO % LIBERADO APLICADO
€ 

ORÇAMENTÁRIO 

SALÁRIO EDUCAÇÃO 

OUTROS
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'TOTAL
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Ond ETIVOS DO PROJETO/ATIVIDADE: 

III" luim Warm.-~ 
LOCALTZÁÇAO. “ m m — DURAÇÃO: ' ' %%%& I m'j ”Mª ”III” 

.— 

METAS DO PROJETO/ATIVIDADE 

PRO GRAMADO 
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Racuasos FINANCEIROS 

PROGRAMADO 
; 

LIBERADO APLICADO
; 

ORÇAMEETÁRIO 

SALÁRIO EDUCAÇÃO 

OUTROS 

TOTAL
~

~
~
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METAS DO PROJETO/ATIVIDADE 

PROGRAMADO REALIZADO 
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LOCALIAAQÃO: “ª“ DURAÇÃO: »“ % 

METAS DO PROJETO/ATIVIDADE 

ºv ' 

PROGRAMADO REALIZADO
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l. Baixo Guandu 
Z. Barra de São Francisco 
3. Boa gspenança 
&. Colatina 
5. Mantenopolis 
6. Nova Venecio 
Z. Pancas 
<. Sao Gabriel da Palha 
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l. Aracruz“ 
2. Conceiçao Ia Barra 
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l. Castelo“ 
2. Conceiçao do Castelo 
3. luna 

MICRO—RQGIÃO _ 7 

l. Alegçe 
Z. Apiaca 
3. Atilio Vivacqua 

Bom Jesus do Norte 
Cachoeiro de Itapemirim 
Divino Sao Lourenço 
Dores do Rio Preto 
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Jeronimo Monteiro 
Mimosa do Sul 
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.
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Z. quarapari ", Iconha 
*. Itapemirim 

, ' Pluna
. Presidente Kennedy 
. Rio Novo do Sul \‘I 

O\U'l-F‘

o 

l. CariaCica 

.” % 
diviafo regional do Brasil ea Grandes Regiões e Micro—ne 

ªlOGS honogeueas, aprovada pela Cemissao nacional de Planejamento e 
normas Geogragico—Cartograficas, do Instituto Bgasileiro de Geogiafia, 
e de utilizaçao recomendada, em carater oºrigatoxio, pelo sistema ea tatistico nacional, nos termos da Resoluçao'nº 5, de 7/3/69, da Cemig 
sao Nacional de Planejamento e Formas Estatisticas. 

Beproduçãorda Fundação — IBGE
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PRO GRAMADO REALI ZADO 

a) Branntsaçãa do nrqaívuª para.192& 
Arqfiignnanto 
nuanças o datilogratía do expedi 
gates givursos 

maap a . expedi 
- 

gfizggns giinfaggggaes 
tn aca aº: eW' 

soul argtive pq; 
Proataçao de cºntas 
Paga—nato: divuraas 
Lovantannnto atua—san 
Ataaúinnnto 

~~~~ 

* ifw' aº, é 

Guias e. - "açâo, un cans m. ii.:ªuªolicàbla 9° till. 
ainuta Gramatica ruaaio— 
Bªl iltlfltdifliiigi ª £136 

«> W 
L’sctu *- 9511134. mu!» 

;çgboupqwoçªnm 1 1’1. 

b)
~ 

W
a aslaçaa && distal—nn &

_ ,



W "ninhª; i5 % 
a: W Wu a m 

ªma» a. mm a. ' 

iiâiliiââàªóªl#iâil 
mm. ªw a; an éâaúm “ ~ 

~~~ ~

~ 

~~ 

ár 

RECURSOS FINANCEIROS

: 
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OUTROS 
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